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QUEM LUTA, CONQUISTA!

Devemos estar unidos para 
manter nossos direitos
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FLEXIBILIZAÇÃO NÃO!

Como já era previsto, patronal usa de 

oportunismo e busca se aproveitar da 

instabilidade política e econômica do país para  

vir com a ladainha de flexibilização de salários e 

direitos dos trabalhadores!  Porém, o trabalhador 

não tem se deixado levar por essa conversa fiada 

e está indo pra luta. Não tem jeito, o caminho 

é esse: Ou o trabalhador se une e reage contra 

esses ataques ou corre o risco de perder direitos 

que levaram anos para ser conquistados! 

Mobilização e resistência são o caminho para conter ofensiva patronal:  
Volvo tentou forçar redução da PLR e trabalhadores não pensaram duas 
vezes: entraram em greve contra tentativa de flexibilização 

PL 4330: trabalhadores 
intensificam pressão para lutar 
contra terceirização ilimitada

Metalúrgico da Bosch está  
há 79 dias em protesto contra 
assédio moral e demissão 
arbitrária

Trabalhadores do Paraná se 
tornam exemplo de luta para o 
Brasil e o mundo

Metalúrgicos de várias empresas da 
Grande Curitiba já garantiram aumento 
real de 2,5% e até 3% para esse ano

No dia 15 de abril milhares de metalúrgicos da Grande Curitiba protestaram contra projeto patronal 

Trabalhador está acampado em frente a fábrica desde do dia 11 
de março

Luta dos metalúrgicos, professores e demais 
servidores do estado contra corte de 
direitos são notícia no Brasil inteiro.   
Pág. 2 e 3

Apesar da choradeira 
do patronal, trabalha-
dores  já conquistaram 
participação nos Lucros 
e Resultados, abono 
salarial e reajustes nos 
vales mercados. Acesse 
o site do Sindicato para 
conferir os acordos: 
www.simec.com.br

Esse já é o mais longo protesto realizado na 
Bosch Curitiba. Pág. 4

41 8446-0899

Sindicato em Ação

Agora também 
no WhatsApp! 
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E
stamos chegando à meta-

de de um ano conturbado 

pela intensificação dos 

ataques do capital contra os 

trabalhadores. De forma opor-

tunista, o patronal tem utilizado 

a instabilidade politica e econô-

mica do país para  tentar cortar 

direitos e rebaixar salários. 

Nessa ânsia tem apelado para 

todo tipo de recurso: ameaças, 

assédio, cortes de pagamentos,  

utilização dos trabalhadores 

do administrativo, da polícia e 

da justiça para tentar intimidar 

os trabalhadores e esfriar a 

luta, são algumas das práticas 

condenáveis contra a liberdade 

de organização e manifestação 

dos trabalhadores.  

Aqui mesmo em Curitiba 

temos dois casos que ilustram 

bem essa situação: Ameaçando 

demitir, de forma imediata, 600 

trabalhadores, a Volvo disse 

que   transferiria as demissões 

para dezembro, caso os me-

talúrgicos aceitassem reduzir 

a PLR pela metade do valor  

pago no ano anterior. Uma 

proposta indecente. Lobos em 

pele  de cordeiro que tentam 

se aproveitar da fragilidade do 

trabalhador ameaçado para 

interesses indignos. Aceitar a 

redução de direitos que levaram 

anos para serem conquistados, 

seria um retrocesso enorme na 

luta pelo desenvolvimento que 

queremos para o país. Como os 

trabalhadores do chão de fábri-

ca resistiram a essa tentativa, 

foram punidos com o corte do 

vale do meio do mês.

A outra situação é a lamen-

tável repressão do governo 

estadual contra os professores 

que estão na luta para proteger 

suas aposentadorias. Primeiro 

usaram a justiça para impedir 

que acompanhassem a sessão 

onde seria votado o pacote que 

tascou a mão na previdência 

dos servidores. Depois usaram 

a polícia para reprimir os pro-

testos deixando mais de 200 

feridos. Agora ameaçam cortar 

os pagamentos.

 Apesar disso, metalúr-

gicos, professores e demais 

categorias permanecem na luta 

e resistem bravamente  à essas 

arbitrariedades. Mais do que 

nunca, agora é hora da classe 

trabalhadora estar unida para 

barrar a ofensiva do capital tanto 

na porta de fábrica, como nos ga-

binetes.  Ou é isso, ou corremos 

o risco de andar para trás e ter 

de amargar salários e aposenta-

dorias de fome, más condições 

de trabalho e outros retrocessos 

enquanto o capital engorda as 

nossas custas. Estamos na luta!

Sérgio Butka,  
Presidente do SMC

Devemos estar 
unidos para manter 
nossos direitos

EDITORIAL

Resistência é a palavra de ordem em 2015   
Patronal tenta se aproveitar da crise, para  cortar direitos e salários. Trabalhadores já partiram para o contra ataque deixando claro que 
não vão aceitar flexibilização, redução ou qualquer outra coisa que atente contra seus direitos. Agora é a hora de luta e resistência!

No começo de maio, a Volvo divulgou que iria demitir 600 trabalhadores de forma imediata. Tentando se aproveitar da fragilidade dos trabalhadores 
ameaçados, a empresa falou que transferia as demissões para dezembro caso os trabalhadores aceitassem a redução de 50% no valor da PLR. Ou seja, o 
trabalhador corria o risco de se ferrar duas vezes: ter seus direitos rebaixados e mesmo assim ser mandado embora. Não teve outro jeito, os metalúrgicos 
entraram em greve. Até o fechamento desta edição, a greve ainda estava acontecendo. Confira o andamento da mobilização:

Mobilização contra o PL 4330, que amplia e precariza as relações de trabalho tomam conta do país

Sindicato dá palestra sobre 
PL 4330 à alunos de Serviço 
Social

Sindicato instala caminhão do 
horror na Rua XV, em Curitiba

TRABALHADORES DO PARANÁ 
SE TORNAM EXEMPLO DE LUTA 
PARA O BRASIL E O MUNDO

Com o projeto patronal se tornando cada vez mais uma ameaça real, os trabalhadores e demais organizações e movimentos da sociedade tem intensificado a 
luta para denunciar as mazelas que a liberação da terceirização vai trazer para o país. Porém, a luta é dura. Os deputados já abriram as pernas  para o capital. 
Agora a pressão tem que ser em cima do Senado e da presidente Dilma Rousseff para que enterrem o projeto de vez.

Nos últimos meses, as lutas dos 
trabalhadores do Paraná contra os cortes 
de direitos realizadas em especial por 
metalúrgicos, professores e servidores 
estaduais tem tomado conta do noticiário 
nacional e internacional, fazendo com que os 
trabalhadores do estado sejam reconhecidos  
como exemplo de resistência e luta . 

Os 150 trabalhadores da Maringá Soldas também não se deixaram intimidar e estão em 
greve desde o dia 28 de abril para exigir a reintegração de 16 metalúrgicos demitidos 
de uma só vez pela empresa. Além disso, reivindicam PLR, reajuste salarial, melhores 
condições de trabalho e nos alojamentos. 

Metalúrgicos entram em greve

Trabalhadores entram no 14º dia de greve reivindicando melhoria da 1º parcela e 
aumento real 

Além de lutar para afundar de vez o PL 4330, o Sindicato,  
junto com a Força Sindical também está na luta para 
denunciar as mazelas das Medidas Provisórias 664 e 
665, que limitam direitos previdenciários. No dia 12 de 
maio, a Força lotou o plenário da Câmara dos Deputados 
para acompanhar a votação da MP 664. De rabo preso, 
os deputados aprovaram a MP para indignação dos 
trabalhadores. Além disso o Senado também aprovou a MP 
665, no último dia 26 de maio. Mesmo assim a luta continua.

No dia 05 de maio, a Força e o Sindicato integraram o 
Ato Nacional pela Democracia e Contra a Agressão aos 
Trabalhadores, organizado pelos servidores estaduais em 
protesto contra a “Batalha do Centro Civíco”, quando a polícia 
militar desceu o cacete nos professores que protestavam 
contra o projeto do governo que mete a mão grande na 
previdência dos servidores. O saldo do massacre foi de mais 
de  200 pessoas feridas, num atentado claro do governo 
contra o direito de manifestação e de democracia no Paraná.

-Lay-off com  duração de sete meses 
-Plano de Demissão Voluntária (PDV): salários + reflexos 
previstos até dezembro +  mais pacote de 1 à 4 salários 
de acordo com o tempo de empresa + PLR

- PLR: manutenção do referencial de R$ 30.000,00  
levando em conta o mesmo volume de produção 
de 2014. A 1º parcela seria de R$ 5.000,00 para 
pagamento em junho. 

- Reajuste salarial e demais benefícios apenas pelo 
INPC (inflação do período) 

No dia 15 de maio, à convite dos alunos de Serviço Social, 
o SMC esteve nas Faculdades Bagozzi palestrando e denun-
ciando os males da terceirização ilimitada prevista no PL 4330. 

No dia 28 de abril, Dia Mundial em Memória das Vítimas de 
Acidentes de Trabalho e Doenças Ocupacionais, o Sindicato instalou 
na Rua XV, em Curitiba, o “caminhão do horror”. Nele, a população 
pode assistir vídeos produzidos pelo Sindicato e Ministério Público 
que denunciavam a precarização da terceirização. Para ver os vídeos 
acesse a MetalTV: www.metaltv.com.br

LUTA NO CHÃO DE FÁBRICA FORÇA E SINDICATO NA 
LUTA PELA DEMOCRACIA 
E VALORIZAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO DO PARANÁ

LUTA NO CONGRESSO 
NACIONAL

LUTA NA SOCIEDADE 

Volvo ameaça com demissões para tentar cortar PLR mas   trabalhadores respondem com a 
maior greve já realizada na empresa 

Metalúrgicos da Maringá Soldas estão em greve há 31 dias

Força Sindical lota Câmara dos 
Deputados contra MPs do mal

08 de Maio: 

27 de Maio: 

13 de Maio: 18 de Maio: 

Trabalhadores 
protestam contra 
falta de proposta 
da Volvo, que usa 
os administrativos 
para tentar 
interferir na 
mobilização dos 
metalúrgicos

Trabalhadores 
do chão 
de fábrica 
rejeitam por 
escrutínio 
secreto a 
seguinte 
proposta da 
empresa:

No dia 15 de abril, os metalúrgicos da Grande Curitiba paralisaram as atividades para protestar contra o projeto patronal e exigir dos senadores e do governo o fim do PL 4330

Volkswagem, PIC da Audi, Brose, Jtket Bosch WHB

BraferCNHRenault

Mesmo com o governo usando da força, trabalhadores do 
estado não se deixaram intimidar e estão firmes na luta contra 
corte de direitos

Revoltado, o aposentado Paulo Zanetti, diretor da Força 
Paraná, baixou as calças e protestou mostrando a bunda para 
a canalhice dos deputados que aprovaram a MP do mal

CONSCIENTIZAÇÃO: O SINDICATO TAMBÉM ESTÁ NA LUTA 
PARA DENUNCIAR O PL 4330 NA SOCIEDADE
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Metalúrgico da Bosch completa 
79 dias em protesto contra 
demissão arbitrária e assédio moral

Força PR entrega assinaturas de projeto 
de reforma política ao Movimento de 
Combate à Corrupção Eleitoral (MCCE)

Pressionada, Câmara dos Deputados aprova 
proposta alternativa ao Fator Previdenciário
Fórmula 85/95 é a proposta das Centrais Sindicais para substituir Fator, que hoje 
arranca até 40% do benefício dos aposentados

Trabalhador está acampado em frente à fábrica 
desde o dia 11 de março. Esse já é o maior 
protesto realizado na  Bosch Curitiba

Pressionados pela Força 
e demais Centrais Sin-
dicais,  os deputados 

aprovaram, no dia 13 de maio,  
a fórmula 85/95 como emenda 
à Medida Provisória 664.  A 
85/95 possibilita a não inci-
dência do Fator Previdenciário 
sobre o benefício dos aposen-
tados.  Pelo texto aprovado , a 
emenda não extingue o Fator, 
apenas permite ao trabalhador 
a opção por outra alterna-
tiva, se for mais vantajosa. 
Mesmo aprovada pela Câmara, 
a emenda ainda tem que ser 
aprovada pelo Senado e ser 
sancionada pela presidente 
Dilma Rousseff.

“Entendemos que a 85/95 
ainda não é a fórmula ideal 
para tratar das aposentadorias, 
porém, é bem menos prejudicial 
que o Fator Previdenciário. 
Vamos continuar na pressão 
para que a 85/95 se torne 
a nova regra para o cálculo 
das aposentadorias”, diz o 
presidente da Força Sindical do 
Paraná, Sérgio Butka. 

O protesto do metalúrgico Cristiano Pereira  contra o 
assédio moral  e a perseguição, promovida pela Bosch,  
contra a liberdade de organização dos trabalhadores,  
completou 79 dias no dia 28 de maio. Esse  já é o maior 
protesto realizado na empresa, em Curitiba. Ele está 
acampado em frente à fabrica desde o dia 10 de março. 
Cristiano foi demitido após ter reivindicado melhores 
condições de trabalho da empresa já que havia traba-
lhadores sobrecarregados tendo que operar de três 
a quatro máquinas sozinhos. Além disso, a empresa 
também estaria intensificando práticas antissindicais, 
dando advertências para cipeiros e dirigentes sindicais  
na tentativa de intimidar os trabalhadores. 

O Sindicato denunciou a situação ao Ministério 
Público e à diversas organizações internacionais de 
defesa dos trabalhadores, que lançaram notas de 
repúdio as atitudes antidemocráticas da diretoria da 
Bosch, em Curitiba.

A Força Sindical do Paraná 
entregou ao juiz eleitoral Márlon 
Reis, diretor do MCCE, as assi-
naturas  de apoio ao projeto de 
iniciativa popular Eleições Lim-
pas, que estipula mecanismos de 
combate à corrupção eleitoral. A 
entrega das 34.783 assinaturas, 

arrecadadas em todo o estado foi 
realizada no dia 25de maio. 

Márlon Reis, que  é um dos 
criadores da Lei da Ficha Limpa, 
agradeceu o apoio da Força 
Paraná: “Recebo essas assi-
naturas parabenizando a Força 
Paraná pelo apoio ao projeto. 

Além disso, essas assinaturas 
significam que mais gente está 
debatendo o projeto e a neces-
sidade dele”, afirmou o juiz.

Para saber mais sobre o Elei-
ções Limpas, acesse o site da 
Força Sindical do Paraná: www.
fsidnical.com.br

O SMC lançou o Dossiê “Bosch Curitiba – Uma história de desrespeito aos direi-
tos humanos e à liberdade de organização sindical”. Elaborado pelo Departamento 
de Marketing e Imprensa do SMC a partir dos arquivos do Sindicato, o documento  
denuncia o histórico de assédio moral, perseguições e ameaças que a Bosch 
Curitiba  tem utilizado  ao longo de mais de 25 anos para atacar a liberdade de 
organização sindical e tentar acabar com as lutas por melhores salários e condições 
de trabalho. Para conferir o Dossiê, acesse o site do Sindicato: www.simec.com.br

CONFIRA SIMULAÇÃO* SOBRE  COMO FICAM AS APOSENTADORIAS COM AS REGRAS DO FATOR 
PREVIDENCIÁRIO E COM A FÓRMULA 85/95 

SINDICATO LANÇA  DOSSIÊ CONTENDO  
HISTÓRICO DE ASSÉDIO MORAL DA BOSCH

Resistência: trabalha-
dor resiste para exigir 
reintegração

O presidente Sérgio Butka, 
entrega as assinaturas ao 
juiz Márlon Reis

O que é o Fator 
Previdenciário?

Criado em 1999, pelo governo 
Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB), o Fator Previdenciário 
diminui até 40% do benefício.  
Mesmo com o trabalhador tendo 
contribuído 35 anos (homens), ou 
30 anos  (mulheres), ele não recebe 
o valor integral de aposentadoria 
a que teria direito antes da lei do  
Fator. Para receber o valor total, 
tem que continuar trabalhando por 
mais anos.  

O que é a Fórmula 
85/95?

É a proposta das Centrais Sin-
dicais para substituir o Fator Pre-
videnciário. Nesse caso o cálculo 
para a aposentadoria leva em conta 
a soma da idade do segurado com 
o tempo de contribuição. Quando 
essa soma for igual ou maior que 
95, para homem, e 85, para mulher, 
o beneficio terá o valor integral. 

ENTENDA:

HOMEM – 35 ANOS DE CONTRIBUIÇÃO
Regra atual para aposentadoria Fórmula 85/95

Início da 
atividade 

laboral 
(anos)

Idade 
(anos)

Tempo de 
contribuição 

(anos)

Redução da 
aposentadoria na 
regra atual com o 

Fator Previdenciário

Tempo de contribuição 
que falta para 

aposentadoria integral

Tempo de contribuição 
que falta para 

aposentadoria integral

15 50 35 41,4% 9 anos 5 anos

17 52 35 37,1% 8 anos 4 anos

19 54 35 32,5% 6 anos 3 anos

21 56 35 27,3% 5 anos 2 anos

23 58 35 21,4% 4 anos 1 ano

25 60 35 15% 3 anos 0

MULHER – 30 ANOS DE CONTRIBUIÇÃO
Regra atual para aposentadoria Fórmula 85/95

Início da 
atividade 

laboral 
(anos)

Idade 
(anos)

Tempo de 
contribuição 

(anos)

Redução da 
aposentadoria na 
regra atual com o 

Fator Previdenciário

Tempo de contribuição 
que falta para 

aposentadoria integral

Tempo de contribuição 
que falta para 

aposentadoria integral

15 45 30 57,9% 14 anos 5 anos
17 47 30 55,0% 13 anos 4 anos
19 49 30 51,9% 11 anos 3 anos
21 51 30 48,6% 10 anos 2 anos
23 53 30 44,7% 9 anos 1 ano
25 55 30 40,5% 8 anos 0

*Fonte: Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar - Diap
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MetalClube: Lazer 
e entretenimento

Fique por dentro:

Cartão Fidelidade: 
promoções e novos 
conveniados

MetalSaúde: 
Convenio médico e 
odontológico

Facebook.com/
metalurgicosdecuritiba

Facebook.com/
cartaosmc

Mobilizações e 
lutas do sindicato
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